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DESAPARECIDOS

Um sofrimento  
que não termina 

No Brasil, 40 mil crianças e adolescentes somem de casa todos os anos. Em 2020, 62 mil pessoas tinham paradeiro desconhecido 

O 
desaparecimento de en-
tes queridos é uma das 
maiores dores que aco-
metem famílias brasilei-

ras. Segundo a publicação mais 
recente do Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública, 62.857 pes-
soas sumiram em 2020. A esti-
mativa do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública é de que 40 
mil crianças e adolescentes se-
jam dadas como em paradeiro 
desconhecido anualmente — e 
entre 10% e 15% desse total so-
mem sem deixar vestígios.

O número de 2020 represen-
ta uma queda expressiva dian-
te do observado em 2019, quan-
do foram 79.608 casos registra-
dos, mas pode ser sinal de uma 
falha nas notificações em razão 
da crise sanitária. Positivamen-
te, porém, 31.996 desaparecidos 
foram localizados no ano de iní-
cio da pandemia.

A ONG (Organização Não Go-
vernamental) Desaparecidos do 
Brasil é uma das que se empe-
nham em conscientizar a popu-
lação para o sumiço das pessoas. 
A presidente da entidade, Aman-
da Boldeke, explica que muitos 
números estão desatualizados. 
Portanto, a quantidade de bra-
sileiros com paradeiro incerto é 
bem maior do que o informado 
por fontes oficiais.

“Nem todos avisam a polícia 
nesses casos, e a estatística é so-
bre registros. Não existem dados 
oficiais de quantas crianças estão 
desaparecidas”, afirmou. Ela diz 
que 90% dos pequenos desapare-
cidos são encontrados, mas nem 
todos com vida. “Os 10% que não 
são encontrados vão se soman-
do, ano após ano, e temos uma 
quantidade absurda de crianças 
e adolescentes desaparecidos no 
país, totalmente esquecidos pe-
los órgãos responsáveis e pela 
sociedade.”

Boldeke destaca que o sumi-
ço de menores é especialmente 
grave por ser sempre totalmente 
involuntário. Para ela, a violên-
cia extrema aliada à impunidade 
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explica a triste realidade brasileira.
“Maus tratos e mendicância 

forçada causam fugas de casa. 
Doenças, abandonos, drogas, 
aliciamentos ou raptos para o 
trabalho escravo infantil, para a 
prostituição ou adoções ilegais, 
são muitas das razões que cau-
sam desaparecimentos. Precisa-
mos, com urgência, que nossos 
pequenos tenham seus direitos 
constitucionais levados a sério 
pela sociedade num todo”, afir-
ma Amanda Boldeke.

No mês passado, o Senado Fe-
deral aprovou o Projeto de Lei nº 
29/2019, que inclui o nome de 
crianças e adolescentes no Ca-
dastro Nacional de Pessoas Desa-
parecidas (CNPD). Até então, es-
ses nomes constavam apenas em 
um cadastro próprio para meno-
res, ativo desde 2010. Para a se-
nadora Zenaide Maia (Pros-RN), 

uma das relatoras do projeto, a 
inclusão dos nomes em outro 
banco de dados garantirá mais 
agilidade nas buscas.

Segunda vez

Todos os dias, um grande nú-
mero de adultos também desapa-
rece. É o caso de Givanildo Ferrei-
ra, 25, morador de Guarulhos-SP, 
cujo paradeiro é incerto desde 1º 
de maio último. A irmã, Joelma, 
conta que ele chegou a ser encon-
trado em um hospital, mas sumiu 
novamente no dia seguinte.

“Ele desapareceu na terça-fei-
ra, depois de sair de casa falan-
do que ia buscar um ‘negócio’. Ele 
entrou no hospital à meia-noite 
do sábado e saiu às seis horas da 
manhã no domingo. Aí, não re-
tornou para a casa e dali sumiu 
de novo”, relata.

A Polícia Civil da região orien-
tou a família a seguir procurando 
Givanildo, enquanto as investi-
gações do órgão estão em curso. 
“Estamos todos atrás, bem de-
sesperados. Saindo para procu-
rar, colocamos cartas, fomos na 
polícia, ligamos para os hospi-
tais, para o IML (Instituto Médi-
co Legal), e nada”, disse, angus-
tiada, a irmã.

Quem pode respirar aliviada é 
Érica, irmã de Regimar Carlos de 
Sousa, 29, morador de São Fran-
cisco de Itabapoana, no Rio de Ja-
neiro. Ele foi encontrado em São 
Paulo, depois de desaparecer no 
último dia 4 de maio. “Ele saiu de 
casa e deixou até o celular, sem 
dizer para onde ia. Como a gente 
mora no interior, ele foi andando 
até o centro da cidade, a cerca de 
30 quilômetros da nossa residên-
cia, sacou uma quantia no banco 

e, de lá, desapareceu”, afirma Érica.
A irmã conta que Givanildo, 

provavelmente, embarcou em um 
ônibus para a capital paulista. De-
vido a um problema de coluna, 
que o impediu de seguir no em-
prego de caminhoneiro, ele tinha 
muita dificuldade de se locomo-
ver. Foi quando apareceu uma pes-
soa anônima que viu o sofrimento 
de Givanildo e o levou ao hospital. 

“Quando ele chegou ao hospi-
tal, conseguiu lembrar o número 
do telefone dele e os médicos en-
traram em contato com a família. 
Aí a gente ficou sabendo que era 
ele mesmo e, graças a Deus, está 
bem”, conta, aliviada. “Foi mui-
ta angústia para nós, porque ele 
nunca fez isso. O pior é não saber 
onde procurar.”

*Estagiários sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

O Ministério da Saúde apro-
vou o uso no Sistema Único de 
Saúde (SUS) do primeiro remé-
dio oral para casos leves a mode-
rados de covid-19. O anúncio foi 
feito no último dia 6 pela pasta. 
Trata-se do Paxlovid, fabricado 
pela farmacêutica Pfizer e com-
posto pelos medicamentos nir-
matrelvir e ritonavir, embalados 
e administrados juntos. O mi-
nistério tem 180 dias, após pu-
blicação da incorporação, para 
disponibilizar a tecnologia na re-
de pública.

Com potencial para impedir o 
agravamento da doença, o medi-
camento será ofertado para pa-
cientes adultos imunocompro-
metidos ou com idade igual ou 
superior a 65 anos. O tratamento 
só poderá ser utilizado em caso 

de teste positivo para covid-19 
e em até cinco dias após início 
dos sintomas, mediante receita 
médica, informou o ministério. 
Quanto à posologia, são 300mg 
de nirmatrelvir (dois comprimi-
dos de 150mg) com 100mg de 
ritonavir (um comprimido), to-
dos tomados juntos, por via oral, 
duas vezes ao dia, durante cin-
co dias.

O Paxlovid se mostrou ca-
paz de reduzir em até 89% o 
risco de hospitalização e mor-
te nos grupos de risco. Segun-
do o Ministério da Saúde, o 
nirmatrelvir é uma molécula 
que inibe uma enzima impor-
tante do coronavírus, impe-
dindo que ele se prolifere. Já 
o ritonavir inibe outra enzi-
ma que degrada o nirmatrel-
vir. Pela decisão tomada pela 
pasta, também será feita uma 
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SUS terá remédio 
contra covid-19

 Pilulas do Paxlovid, em fábrica da Alemanha: medicamento é indicado para idosos com casos leves da doença      
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reavaliação em até 12 meses 
sobre o uso do remédio.

Na última quinta-feira, a Co-
missão Nacional de Incorporação 

de Tecnologias no Sistema Úni-
co de Saúde (Conitec) recomen-
dou a incorporação do remédio 
no SUS. Também recomendou 

evitar seu uso durante a gravi-
dez, e em pacientes com insufi-
ciência renal grave ou com falha 
renal. Antes da Anvisa, o remédio 

já tinha sido autorizado pelas 
agências dos Estados Unidos, da 
União Europeia, do Canadá, da 
China, da Austrália, do Japão, 
do Reino Unido e do México. 
No mês passado, o Ministério da 
Saúde havia incorporado o me-
dicamento baricitinibe para ca-
sos graves do vírus. 

O vice-presidente da Socieda-
de de Infectologia do Distrito Fe-
deral, Alexandre Cunha, explicou 
que a medicação possui ação an-
tiviral potente. No entanto, res-
saltou que a vacina ainda é o mo-
do mais eficaz de imunização. 

“O medicamento impede a 
progressão da doença para for-
mas mais graves  e pode ajudar 
a população. Mas  a vacina con-
tinua sendo o método mais efi-
caz. Já nos casos em que a vaci-
na não tem tanta eficácia, en-
tre idosos e pessoas com baixa 
imunidade, essas medicações 
podem ser usadas como coadju-
vantes. A medicação é bem-vin-
da. É mais uma arma no comba-
te contra a covid-19, principal-
mente para população que não 
conseguiu se imunizar adequa-
damente”, concluiu.

No geral, é comum que as pes-
soas acreditem que só podem re-
portar um desaparecimento às 
autoridades após um período de, 
pelo menos, 24 ou 72 horas. No 
entanto, conforme recomenda-
ções das unidades da Polícia Ci-
vil do país, a notificação deve ser 
feita tão logo se perceba o sumi-
ço e seja constatado que o indiví-
duo em questão está incomuni-
cável. Para ter certeza de que es-
se é o caso, deve-se verificar os lo-
cais que o desaparecido costuma 
frequentar (trabalho, escola, ca-
sas de amigos), hospitais e o IML.

“Os familiares ou responsá-
veis pela pessoa desapareci-
da devem registrar a ocorrên-
cia em qualquer delegacia cir-
cunscricional. Se possível, le-
var uma foto recente para aju-
dar nas investigações”, orienta 
a Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF).

Além da foto, é útil forne-
cer um objeto pessoal com im-
pressões digitais do desapare-
cido e a maior quantidade pos-
sível de dados extras. Também 
é importante informar todos 
os telefones para contato. Ou-
tra opção é fazer o registro pe-
la internet. No caso de o sumi-
ço ser de um residente do DF, 
o endereço eletrônico é https://
www.pcdf.df.gov.br/servicos/de-
legacia-eletronica/desapareci-
mento-de-pessoas.

“Assim que a delegacia rece-
be a ocorrência, a investigação é 
iniciada. As técnicas de investi-
gação serão utilizadas especifi-
camente para cada caso”, garan-
te a PCDF. 

Ao ver alguém dado co-
mo desaparecido, quem fez 
a descoberta deve, imedia-
tamente, contatar a polícia 
ligando para o número 190, 
dando detalhes do local e das 
características do indivíduo 
encontrado. (MEA e RP)

Polícia pede 
notificação 
imediata


